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CONjUNU" FMI diz que economia brasileira'vai bem' 
Para chefe da missão, 

não se deve prestar 
atenção aos movimentos 
cotidianos do mercado 

ADRIANA FERNANDES  
e GUSTAVO FREIRE  

B RASÍLIA — A diretoria 
do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) consi- 

dera que a economia brasileira 
"vai bem". Em sua primeira de-
claração pública no Brasil, o 
chefe da missão do Fundo, Phi-
lip Gerson, disse que considera 
normal o movimento que afe-
tou ontem os preços dos ativos 
brasileiros no mercado interna-
cional. "Essas mudanças sem-
pre acontecem. O mais impor-
tante é não prestar muita aten-
ção a movimentos cotidianos", 
disse. Ao ser indagado se acha-
va esse movimento uma onda 
passageira, ele respondeu que 
"sim". "A situação do Brasil é 
muito boa, estamos confian-
tes", disse. 

Sobre as decisões recentes de 
alguns bancos de investimento 
de reduzir o peso da dívida bra-
sileira em suas carteiras, Ger-
son respondeu: "Todos os ban-
cos têm sua própria opinião (so-
bre a economia brasileira) e a 
nossa é que as coisas vão bem", 
disse. 

A missão do FMI chegou on-
tem a Brasília para fazer a se-
gunda revisão do acordo assina-
do no ano passado. Apesar de 
não ser o foco da revisão, o go-
verno pretende também organi-
zar um plano de trabalho com a 
missão para a montagem do 
projeto piloto que visa a exclu-
são dos investimentos em infra-
estrutura do cálculo de superá-
vit primário das contas públi-
cos. 

"Vamos ver qual a cara que o 
projeto terá", disse ontem o se-
cretário de Tesouro Nacional, 
Joaquim Levy, o negociador ofi-
cial do MiniMério da Fazenda 
com o Fundo. 

n onvernn nretende também 

definir uma data para a chega-
da de uma outra missão do 
FMI, com técnicos do Departa-
mento Fiscal, que negociará o 
projeto piloto. A expectativa do 
secretário Levy é que um plano 
de trabalho es- 
teja definido e 
iniciado até o 
fim do primei-
ro semestre. 

Os técnicos 
do FMI estive-
ram na sede 
do Banco Cen-
tral (BC) e ho-
je se reunem 
com o minis-
tro da Fazen-
da, Antonio 
Palocci. Inda-
gado sobre a 
possibilidade 
de o Brasil 
não cumprir as metas fiscais do 
acordo, Gerson disse: "Isso não 
preocupa, estou tranqüilo". 

Para Levy a revisão deverá 
ser tranqüila e curta. O foco 
principal da missão será com-
pletar a revisão do primeiro tri-
mestre e analisar os indicado-
res econômicos e as perspecti- 

vas para o restante do ano. "Es-
se será o coração da missão. As 
metas foram cumpridas e as ex-
petativas para o ano são favorá-
veis", afirmou. 

Como sempre, a agenda de 
encontros 
dos técnicos 
do Fundo 
não será ofi-
cialmente di-
vulgada Ger-
son substitui 
o chefe ofi-
cial do Fun-
do, Charles 
Collyns, que, 
por motivos 
pessoais, não 
pôde vir ao 
Brasil para 
essa revisão. 
Como o go-
verno cum-

priu as metas acertadas, os téc-
nicos do Fundo deverão reco-
mendar a aprovação da revisão 
à diretoria do FMI. 

A aprovação garantirá ao 
Brasil a possibilidade de sacar 
US$ 1,3 bilhão do Fundo, mas 
o governo já decidiu não fazê-
lo, segundo Levy. 

Todos os 
bancos 

têm sua 
própria 
opinião 

e a nossa é 
que as coisas 

vão bem 
Philip Gerson, 

chefe da missão do FMI 


